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PELA PRIMEIRA VEZ NO ANO OS PREÇOS SPOT  
DE PETRÓLEO SUPERARAM OS US$89/BARRIL 

PETROPOLÍTICA E MERCADO 
INTERNACIONAL

 ·A oferta global de petróleo atingiu 100,7 MMb-

bI/d em agosto de 2023. O novo volume registrou 

queda da produção pelo segundo mês consecuti-

vo devido à restrição da oferta por parte dos paí-

ses da OPEP+ e o corte da exportação de 300 mil 

bbl/d de petróleo russo. Para o biênio 2023-2024, 

a OPEP estima que os países não-OPEP podem 

acrescentar cerca de 3 MMbbld/d à oferta global 

de petróleo.   

 ·A IEA atualizou projeção de crescimento médio 

da demanda global de petróleo em 2023 para 

101,8 MMbbl/d, enquanto a OPEP projetou 102,06 

MMbbl/d. A divergência entre as entidades se tor-

na mais proeminente nas próximas décadas, já 

que a IEA projeta um pico da demanda em 105,7 

MMbbl/d em 2028, enquanto a OPEP espera um 

pico somente em 2040, em torno de 110 MMbbl/d.  

 ·Os estoques comerciais de petróleo e derivado 

dos países OCDE caíram em julho, influenciados 

pela contração na produção da OCDE Europa, so-

bretudo dos Estados do Mar do Norte: Noruega e 

Reino Unido.

 ·Em setembro os preços spot do petróleo Brent 

e WTI cresceram pelo terceiro mês consecutivo, 

ultrapassando os US$ 89/barril.  O novo aumento 

está atrelado à restrição da oferta por parte dos 

países OPEP+, que tem influenciado na volatilida-

de dos preços e beneficiado os países petrolíferos 

pelo estímulo às receitas de exportações.

PRODUÇÃO NACIONAL DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL

 ·A produção nacional de petróleo atingiu 3,46 

MMbbl/d, em agosto de 2023, enquanto a pro-

dução de gás natural correspondeu a 147,86 

MMm3/d. Em setembro, chegou ao Brasil o FPSO 

Sepetiba, que deve entrar em operação no quar-

to trimestre de 2023, com capacidade de 180 mil 

bbl/d. A instalação complementa a produção do 

FPSO Guanabara localizado no Campo de Mero.

 ·A Petrobras recebeu do Ibama licença para per-

furar dois blocos exploratórios na Bacia Poti-

guar, no Rio Grande do Norte, após a aprovação 

da Avaliação Pré-Operacional que comprova 

efetividade de plano de emergência.

 ·A agenda regulatória da ANP para a abertura do 

mercado de gás pretende concluir, em outubro, 

a simplificação das regras de contratação da ca-

pacidade de gasodutos. A partir da Nova Lei do 

Gás, a atividade de transporte, antes sujeita a 

regime de concessão, passou a obedecer ao re-

gime de autorização.

PRODUÇÃO NACIONAL DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

 ·A produção nacional de etanol atingiu 4.831 mi-

lhões de litros em agosto, sendo 1.873 milhões de 

litros de etanol anidro e 2.957 milhões de litros 

de etanol hidratado. O etanol de milho vem ga-

nhando uma maior parcela no mercado nacional, 

representando atualmente cerca de 13% da produ-

ção total do biocombustível. 

Além da restrição de 4,66 MMbbl dos países da OPEP+, outra dinâmica que 
influenciará os fundamentos do mercado no 4º trimestre de 2023 será a guerra em 
andamento em Israel e Palestina. Desde a eclosão do conflito, os preços de petróleo 
tornaram a subir e devem continuar sendo pressionados a depender da evolução das 
tensões geopolíticas no Oriente Médio.
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 ·A produção de biodiesel foi de 708 milhões de 

litros em agosto, representando um aumento de 

21% quando comparado ao ano passado, em virtu-

de do aumento da mistura obrigatória do biodie-

sel ao diesel fóssil, do B10 para o B12.

DEMANDA NACIONAL DE 
COMBUSTÍVEIS E BIOCOMBUSTÍVEIS

 ·Em agosto, considerando somente as dez refinarias 

da Petrobras, o fator de utilização alcançou 97,3%. 

Esse foi o maior patamar atingido desde 2014 resul-

tado do recorde de produção de diesel S10, que so-

mou 2,37 bilhões de litros. 

 ·A venda do diesel pelas distribuidoras, em agosto de 

2023, alcançou 6,22 bilhões de litros, o que repre-

senta um acréscimo de 9% na variação mensal. 

MERCADO DE CBIOS

 ·Da meta estabelecida para 2022 (35,98 milhões de 

CBIOs), com prazo final de cumprimento para se-

tembro de 2023, observa-se que 38,29 milhões de 

créditos foram aposentados, entre janeiro de 2022 

e setembro de 2023, equivalendo a 106,4% da meta 

definida. Dos títulos depositados entre janeiro de 

2022 a setembro de 2023, cerca de 56% excedem 

a quantidade exigida para cumprimento da meta, 

totalizando 56,09 milhões de CBIOs, que servirão 

de saldo para o cumprimento da meta de 2023 até 

março de 2024. 

 ·Para a nova meta, com o prazo de cumprimen-

to entre o período de outubro de 2023 a março 

de 2024, foi publicada no Diário Oficial da União 

(DOU), no dia 14 de setembro de 2023, uma por-

taria do Ministério de Minas e Energia (MME) su-

gerindo uma nova revisão das metas do programa 

RenovaBio. Os valores irão passar por uma con-

sulta pública com duração de um mês. Desde a 

implementação do programa, em 2019, as metas 

foram revisadas quatro vezes. 

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

 ·O Governo Federal encaminhou ao Congresso 

Nacional o projeto de lei Combustível do Futu-

ro que dispõe sobre a promoção da Mobilidade 

Sustentável de Baixo Carbono, o Programa Na-

cional de Combustível Sustentável de Aviação 

(ProBioQAV), o Programa Nacional de Diesel Ver-

de (PNDV), entre outros. O objetivo principal do 

projeto é propor medidas para incrementar a uti-

lização de combustíveis sustentáveis e de baixa 

intensidade de carbono, bem como da tecnologia 

veicular nacional com vistas à descarbonização 

da matriz de consumo energético dos transpor-

tes. Em outros países, é crescente a mobilização 

de stakeholders para descarbonizar modais de di-

fícil abatimento de emissões, como a aviação e o 

transporte marítimo. 
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1. OFERTA INTERNACIONAL  
DE PETRÓLEO

 · A oferta global de petróleo atingiu 100,7 MMbbI/d 

em agosto de 2023 (ver Gráfico 1), segundo dados 

da edição de setembro do Relatório Mensal sobre 

o Mercado de Petróleo da OPEP. A oferta tem sido 

impactada pela redução nas cotas de produção 

da OPEP+, além dos cortes voluntários de Arábia 

Saudita e Rússia que foram postergados até o fim 

deste ano. A tendência é o acirramento do mer-

cado global de petróleo com perdas nos volumes 

ofertados no quarto trimestre de 2023, ocasionan-

do em maior retirada de estoques e movimento as-

cendente nos preços do barril. 

 · Apesar da restrição conjuntural na oferta de pe-

 · A 50ª Reunião Conjunta de Acompanhamento 

Ministerial dos Países da OPEP, realizada em 04 

de outubro, reiterou o apoio à decisão saudita de 

corte voluntário de 1 MMbbl/d e à decisão russa 

de restringir a exportação de 300 mil bbl/d até 

dezembro de 2023. Ao todo, a redução nas cotas 

de produção da OPEP+ e os cortes voluntários 

somam 4,66 MMbbl/d. Em agosto, a produção 

de petróleo dos treze países-membros da OPEP 

atingiu 27,449 MMbbl/d, um aumento de 0,5% 

quando comparado ao mês anterior, devido ao 

desempenho de Nigéria (+98 mil bbl/d), Iraque 

(+38 mil bbl/d) e, pelo sexto mês consecutivo, ao 

aumento na oferta de petróleo iraniano (+143 mil 

bbl/d), compensando as quedas na Arábia Sau-

dita (-88 mil bbl/d), Angola (-60 mil bbl/d) e Ve-

nezuela (-46 mil bbl/d). Em relação ao limite de 

24,994 MMbbl/d até dezembro de 2024, atribu-

ído aos dez países sujeitos a cotas de produção 

na OPEP, houve uma diferença em torno de 2,43 

MMbbl/d pelo segundo mês consecutivo compa-

rado à produção efetiva (ver Gráfico 3).

PETRÓLEO

Fonte: elaboração própria com dados da IEA e OPEP

GRÁFICO 1: PRODUÇÃO GLOBAL DE PETRÓLEO
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tróleo, a OPEP estimou no Relatório World Oil 

Outlook 2022 que a produção global deve atingir 

média de 103,8 MMbbl/d em 2023, e de 104,8 MM-

bbl/d no ano seguinte (ver Gráfico 2). Em relação 

à 2022, o acréscimo de produção no biênio 2023-

2024 resultaria em 4,7 MMbbl/d. A IEA, por outro 

lado, adota perspectiva mais conservadora acer-

ca da projeção da oferta, cerca de 2,2% a 1,9% in-

feriores às estimativas da OPEP. As principais va-

riáveis sobre a projeção da IEA são continuidade 

dos cortes de produção da OPEP+ até dezembro 

de 2024 e a implementação de novos projetos de 

Fonte: elaboração própria com dados da IEA e OPEP

GRÁFICO 2: PROJEÇÃO DA OFERTA GLOBAL DE PETRÓLEO
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Transição Energética pelo mundo, sobretudo a 

substituição dos fósseis por combustíveis susten-

táveis e eletrificação.
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 · Em relação à oferta dos países não-OPEP, houve 

um crescimento mensal de 1,9 MMbbl/d, totalizan-

do 50,5 MMbbl/d em agosto, segundo estimativa 

do Relatório Mensal do Mercado de Petróleo da 

IEA. O aumento da produção compensou quedas 

da oferta do Cazaquistão, Reino Unido e Rússiaii. 

Ademais, o volume pode seguir em ritmo de cresci-

mento até o final do ano, devido à produção oriun-

da do Brasil (+0,3 MMbbl/d) e dos Estados Unidos 

(+1,2 MMbbl/d), além do Irã (+0,3 MMbbl/d)iii que 

não está sujeito às cotas da OPEP+. Por sua vez, a 

OPEP estima um crescimento médio anual de 1,6 

MMbbl/d na oferta não-OPEP, atingindo 67,4 MM-

bbl/d em 2023 (Ver Gráfico 4). No biênio 2023-

2024, os países não-OPEP podem adicionar pouco 

mais de 3 MMbbld/d à oferta global de petróleo. 

Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

* Início do corte de produção decidido, em abril, na 48ª Reunião 
Ministerial do Comitê de Monitoramento Conjunto da OPEP
** Início do corte adicional de 1 MMbbl/d da produção saudita

Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

Fonte: ANPG, 2023

GRÁFICO 4: OFERTA DE PETRÓLEO DE PAÍSES NÃO-OPEP
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GRÁFICO 3: META E PRODUÇÃO EFETIVA DA OPEP-10
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FIGURA 1: LEILÃO DE 12 BLOCOS ONSHORE NA ANGOLA

 · A TotalEnergies anunciou, em 13 de setembro, o 

estudo de viabilidade de E&P no Suriname. A em-

presa pode anunciar, até o final de 2024, sua Deci-

são Final de Investimento no bloco 58, localizado a 

150 km do Suriname, no limítrofe fronteiriço entre a 

ZEE surinamesa e guianense. A área é considerada 

uma localização promissora e poderia impulsionar 

o desenvolvimento do primeiro projeto comercial 

offshore do país, sob investimento previsto de US$ 

9 bilhões por parte da empresa francesa. Devido 

sua característica geológica, as reservas localizadas 

entre 100 a 1.000 m de profundidadeiv serão conec-

tados a FPSOs com produção estimada de 200 mil 

bbl/d a partir de 2028v. Para o país sul-americano, 

o projeto retornaria cerca de US$ 26 bilhões em re-

ceitas e, contribuiria para a diversificação de em-

presas e fomento à cadeia local de suprimentos. 

 · Os chefes de Estado do BRICS se reuniram em 

Johanesburgo, na África do Sul, para o debate de 

 · A Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocom-

bustíveis de Angola (ANPG) deu início, em 30 de 

setembro, à licitação de 12 blocos onshore: quatro 

deles na Bacia do Congo e oito na Bacia de Kwanza 

(Ver Figura 1). O leilão visa atender ao objetivo do 

governo de ofertar 55 blocos até 2025i, e, no pro-

cesso em andamento, a ANPG definiu como pon-

tos estratégicos a retomada de atividades explo-

ratórias para mitigar declínio da produção no país, 

relançar o E&P em ambiente terrestre e encorajar 

companhias independentes. A previsão é anunciar 

vencedores em março de 2024.

.7.

S
E

T
E

M
B

R
O

 2
0

2
3



alto-nível da XV Cúpula, realizada entre os dias 22 

e 24 de agosto. Com o tema “Parceria para Cres-

cimento Mutuamente Acelerado, Desenvolvimento 

Sustentável e Multilateralismo Inclusivo”, foi divul-

gada a primeira expansão do bloco após 14 anos 

desde a adesão da África do Sul. Dentre os 22 Esta-

dos solicitantes, seis foram considerados: Argenti-

na, Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Egito, 

Etiópia e Irã. A partir de 1º de janeiro de 2024, o 

novo formato do BRICS, intitulado como BRICS+, 

elevará de 29% para 36% da economia global. A ex-

pansão acentua a heterogeneidade do BRICS, que 

passa a reunir países que se diferem das caracte-

rísticas iniciais do grupo no âmbito da demografia, 

geografia e economia. Além dos objetivos geopolí-

ticos que contribuíram para a adesão de novos paí-

ses, o BRICS+ pretende prospectar novos parceiros 

e atrair investimentos. 

 · A nova formação BRICS+ passa também a agregar 

seis dos dez maiores produtores globais de petró-

leo, concentrando pouco mais de 41% das reservas 

de petróleo no mundo (ver Figura 2). Além disso, 

pode concentrar cerca de 43% da oferta de petró-

leo, somando 35,5 MMbbl/d da oferta global de pe-

tróleo (2022), e 39% da capacidade de refino (ver 

Gráfico 5). A entrada dos países do Oriente Médio 

pode trazer mudanças significativas para a concen-

tração dos recursos fósseis a nível global, principal-

mente na figura da Arábia Saudita, que sozinha é 

responsável por 13% da oferta de petróleo e, junto a 

Emirados Árabes Unidos e Irã, participam 21%.

Fonte: elaboração própria com dados do Statistical of World Energy 

Review (2023)

GRÁFICO 5: DEMANDA GLOBAL DE PETRÓLEO
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 · Outra implicação geoeconômica ao Mercado de 

Petróleo é o fato de Arábia Saudita e Rússia já 

exercerem influência a partir da plataforma de co-

operação OPEP+. Nos próximos anos, sendo parte 

de um mesmo bloco político, teriam a oportunida-

de de construir consensos sobre questões econô-

micas e políticas em fóruns internacionais. Nesse 

sentido, é esperado que, segundo fala do Ministro 

de Relações Exteriores da Rússia, Sergei Lavrov, 

grandes fornecedores como o Arábia Saudita e 

EAU, possam acelerar a cooperação energética 

junto ao BRICS.

2. DEMANDA INTERNACIONAL DE 
PETRÓLEO

 · A IEA atualizou, na edição de setembro do relatório 

sobre o mercado de petróleo, a projeção de cres-

cimento da demanda global de petróleo esperada 

para 2023, em 101,8 MMbbl/d. A revisão é cerca de 

400 mil bbl/d abaixo da estimativa no relatório do 

mês anterior. A Agência destacou a contração no 

consumo de combustível no modal rodoviário na 

maioria dos mercados, apesar do aumento pro-

gressivo da demanda da China nos setores de avia-

ção e petroquímica.

 · A OPEP atualizou a demanda global de petróleo 

para 102,06 MMbbl/d em 2023 (ver Gráfico 6), uma 

redução de 140 mil bbl/d em relação as estimativas 

do mês anterior. Apesar da nova revisão, a OPEP es-
Fonte: elaboração própria com dados do Statistical of World 
Energy Review (2023)

FIGURA 2: RESERVAS DE PETRÓLEO BRICS+
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 7: DISTRIBUIÇÃO DA DEMANDA GLOBAL  
DE PETRÓLEO
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 8: ESTOQUES COMERCIAIS/INDUSTRIAIS 
DE PETRÓLEO NA OCDE
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tima um crescimento de 46,6 MMbbl/d da deman-

da por parte dos países OCDE, sobretudo na OCDE 

Américas, com a crescente demanda por com-

bustível de aviação e gasolina. Para 2024, a OPEP 

projeta um crescimento mais robusto, de cerca de 

2,25 MMbbl/d diferindo da projeção da IEA de 1,3 

MMbbl/d. A divergência entre as entidades se torna 

mais proeminente nas próximas décadas, já que a 

IEA projeta um pico da demanda em 105,7 MMbbl/d 

em 2028, enquanto a OPEP espera um pico somen-

te em 2040, em torno de 110 MMbbl/d.

Fonte: elaboração própria com dados da IEA e OPEP

GRÁFICO 6: DEMANDA GLOBAL DE PETRÓLEO
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 · A OPEP também revisou para cima as projeções 

da demanda chinesa no 3º trimestre de 2023. Para 

o próximo ano, espera um aumento de mais 0,62 

MMbbl/d para o mesmo período de 2024 (ver 

Gráfico 7). É esperado que os países não-OCDE 

possam ter um crescimento médio de 2,3 MMbbl, 

em 2023, impulsionados pelo aumento da deman-

da no setor industrial e de transportes. Na região 

do Ásia Pacífico, a queda na demanda japonesa 

foi compensada pelo aumento por parte de Aus-

trália e Coréia do Sul, além do setor aéreo, que 

segundo dados da Associação Internacional de 

Transportes Aéreo (IATA, em inglês), continua-

rá contribuindo para o crescimento da demanda 

na região em 2023-2024. Nesse sentido, também 

pode ser destacada a retomada do fluxo aéreo 

no Oriente Médio que, segundo a IATA, já ultra-

passou os níveis atingidos durante a pandemia e 

poderá adicionar 290 mil bbl/d na demanda até o 

fim do 4º trimestre.

 · Os estoques comerciais de petróleo e derivado 

dos países OCDE atingiram 2.779 MMbbl em ju-

lho, uma contração de 0,49 MMbbl em relação ao 

mês anterior (ver Gráfico 8). O volume registrado 

foi influenciado pela contração na produção da 

OCDE Europa, sobretudo dos Estados do Mar do 

Norte: Noruega e Reino Unido. Além da contração 

na produção, os estoques também podem seguir 

em declínio até dezembro de 2024 devido à res-

trição da oferta por parte da OPEP+ e, conforme 

os preços aumentam, também surge uma dificul-

dade para recomposição da reserva de Petróleo 

dos EUA. A IEA argumenta que desde o início dos 

cortes de 4,66 MMbbl/d da oferta global de petró-

leo, em vigor desde agosto, os estoques comer-

ciais podem ter contraído em pouco mais de 2,46 

MMbbl/d, correspondendo a um volume total de 

76,3 MMbbl até o final de setembrovi.
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 · Desde as sanções europeias ao petróleo bruto rus-

so, em 05 de dezembro de 2022, e posteriormente 

aos seus derivados, em 15 de fevereiro de 2023, a 

Rússia tem redirecionado parte de suas exporta-

ções para a Ásia e para mercados mais distantes, 

como o Brasil. Os derivados russos, sobretudo o 

diesel, corresponderam a 78% das importações 

brasileiras pelo produto em 2023, segundo dados 

da S&P, substituindo os Estados Unidos enquanto 

maior fornecedor . Considerando a média men-

sal do óleo diesel importando, o produto russo 

escalou de uma participação de 0,8%, em 2022, 

para 44%, em 2023. No que se refere ao produto 

dos EUA, no mesmo período a participação caiu 

de 57% para 26% das importações brasileiras de 

diesel (ver Gráfico 9). Contudo, o Governo Russo 

anunciou, em setembro, a suspensão temporária 

da maior parte de sua exportação de derivados, 

diesel e gasolina, como forma de aliviar a escas-

sez da oferta e os preços comercializados inter-

namente1. Desse modo, além da suspensão das 

exportações de derivados, a Rússia manterá até o 

final de 2023 a restrição da exportação de 300 mil 

bbl de petróleo, que poderão afetar diretamente 

seus mercados na China, Índia e Turquia.

Fonte: elaboração própria com dados da ANP

3. OFERTA NACIONAL DE PETRÓLEO

 · A produção brasileira de petróleo alcançou 3,46 

MMbbl/d em agosto de 2023, registrando um cres-

cimento de 12% em relação ao mesmo período do 

ano passadoviii (ver Gráfico 10). Somente o pré-sal 

correspondeu a 75% da produção nacional. 

GRÁFICO 10: PRODUÇÃO NACIONAL DE PETRÓLEO
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1.	 Após a suspensão parcial, a Rússia retomou suas exportações de derivados no dia 09 de outubro.

Fonte: elaboração própria com dados da ComexStat

GRÁFICO 9: IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ÓLEO DIESEL  
POR PAÍS DE ORIGEM (MÉDIA MENSAL)
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 · O campo de Mero, na parte central da bacia de San-

tos, produziu quase 219 mil bbl/d em agosto, quase 

o dobro do volume registrado no mesmo período 

do ano passado (ver Gráfico 11). Sendo o terceiro 

maior campo em produção no país, Mero corres-

ponde a 8,5% da produção do Pré-Sal . O campo 

unitizado é operado pela Petrobras (38,6%), em 

consórcio com a Shell Brasil (19,3%), TotalEnergies 

(19,3%), CNPC (9,65%), CNOOC (9,65%) e PPSA 

(3,5%)x. Além do FPSO Pioneiro de Libra, que ope-

ra o sistema de produção antecipada com volume 

de 50 mil bbl/d desde 2017, o FPSO Guanabara é a 

primeira das quatro unidades definitivas previstas 

para o campo. Após atingir sua capacidade máxi-

ma de 180 mil bbl/d, em janeiro de 2023, o FPSO 

Guanabara será complementado pela produção do 

FPSO Sepetiba, que chegou ao Brasil em setembro 

e deve entrar em operação no quarto trimestre de 

2023 com capacidade de 180 mil bbl/d. Até 2025, 

outras duas unidades serão comissionadas.
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP

Fonte: elaboração própria com dados da ANP

 · A Petrobras recebeu do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-

váveis (Ibama) a licença para perfurar dois blo-

cos exploratórios (BM-POT-17 e POT-M-762) na 

Bacia Potiguar, no Rio Grande do Norte, após 

a aprovação de Avaliação Pré-Operacional que 

comprova efetividade de plano de emergênciaxi. 

Localizados em águas profundas, as áreas se in-

serem na Margem Equatorial, considerada a nova 

fronteira exploratória brasileira e onde se concen-

tra a metade dos investimentos em novas fron-

teiras segundo o Plano Estratégico da Petrobras 

2023-2027. O sucesso em descobertas na Guiana 

e no Suriname é a principal referência E&P a ser 

replicada no offshore Norte e Nordeste e garantir 

contínuo crescimento da produção brasileira de 

petróleo nas próximas décadas.

 · A Petrobras desistiu do processo para o desin-

vestimento do Polo Bahia Terra, alegando a re-

avaliação do programa de desinvestimentos para 

buscar rentabilidade dos ativos e reposição de re-

servas de óleo e gás. O conjunto de 28 concessões 

terrestres, nas bacias do Recôncavo e Tucano, e 

os ativos logísticos associados estavam em nego-

ciações com o consórcio PetroReconcavo/Eneva 

desde 2022, não estando descartada a formação 

de parceria estratégicaxii. Desde maio deste ano, a 

Petrobras já havia retomado a operação de 100% 

das 38 instalações que compõem o Polo, após a 

interdição em dezembro de 2022 por questões de 

segurança, conforme determinado pela ANPxiii. 

GRÁFICO 11:  PRODUÇÃO DE PETRÓLEO DO CAMPO DE MERO  
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GRÁFICO 12: HISTÓRICO DA CAPACIDADE DE REFINO  
E VOLUME PROCESSADO
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4. DEMANDA NACIONAL DE  
PETRÓLEO:

4.1.	Processamento nas Refinarias

 · O volume processado de petróleo atingiu 2,02 

MMbbl/d em agosto de 2023, apresentando um 

aumento de 3% em relação ao mesmo período 

do ano passado. Com efeito, o fator de utiliza-

ção médio alcançou 84%, ante 82% em agosto de 

2022 (ver Gráfico 12)xiv.  

 · Considerando somente as dez refinarias da Pe-

trobras, o fator de utilização alcançou 97,3%. O 

melhor patamar atingido desde 2014 foi resul-

tante do recorde de produção de diesel S10, que 

somou 2,37 bilhões de litros, além da otimiza-

ção dos processos para ampliar a produção nas 

unidades. O patamar de processamento nas re-

finarias superou a média de 93% registrada no 

segundo trimestre deste ano, informado pelo Re-

latório de Produção e Vendas do período, quan-

do houve paradas programadas de manutenção 

na RPBC, REFAP, REDUC e REPLAN, e atende à 

estratégia da companhia de ampliar participação 

de mercado com preços mais competitivosxv.

 · A Petrobras assinou, em setembro, memorando 

de entendimento com o grupo Mubadala, contro-

lador da Acelen, para avaliar investimento conjun-

to em biorrefino. Ambas as companhias possuem 

investimentos anunciados em produção de com-
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bustíveis renováveis, como Diesel HVO e Bioque-

rosene de Aviação. De um lado, a Acelen anunciou 

R$12 bilhões em projeto de biorrefino na Bahia, in-

cluindo diversificação de rotas como a macaúba, 

e, de outro, a Petrobras prevê US$ 644 milhões no 

período 2023-2027 nesse segmentoxvi.

4.2.	Vendas de Combustíveis

 · A venda do diesel pelas distribuidoras, em agosto 

de 2023, alcançou 6,22 bilhões de litros, o que re-

presenta um acréscimo de 9% na variação mensal 

(ver Gráfico 13). A média de vendas entre janeiro 

a agosto de 2023 alcançou 5,39 bilhões de litros, 

representando um aumento de 3% em relação ao 

mesmo período do ano passado. 

Fonte: elaboração própria com dados da ANP e EPE

GRÁFICO 13: VENDA NACIONAL DE DIESEL
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP e EPE

GRÁFICO 14: VENDA DE GASOLINA C E ETANOL HIDRATADO
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 · A venda de gasolina C pelas distribuidoras, em agos-

to de 2023, atingiu 3,89 bilhões de litros. Entre julho 

e agosto de 2023 houve uma elevação na demanda 

do combustível em 3%. Na média do ano, entre ja-

neiro e agosto, a demanda para esse combustível 

foi de 3,85 bilhões de litros, o que representa um 

aumento de 14% comparado ao mesmo período do 

ano passado. Para o etanol hidratado, o consumo 

do biocombustível aumentou em 20% (1,40 bilhões 

de litros) entre os meses de julho e agosto de 2023, 

todavia a média de vendas do biocombustível nos 

oito primeiros meses deste ano é 8% inferior ao 

mesmo período de 2022 (ver Gráfico 14).  

 · A Petrobras anunciou o lançamento da primeira 

gasolina carbono neutro (Gasolina Petrobras Po-

dium) no Brasil. O produto vem sendo aprimorado 

nos últimos 21 anos e, de acordo com a estatal, é 

um combustível de alta performance, com menor 

teor de enxofre e maior octanagem, tendo suas 

emissões compensados em todas as etapas do 

ciclo de vida do combustível, por meio de ações 

de preservação e recuperação florestalxvii. Nesse 

aspecto, a companhia anunciou a entrada no mer-

cado voluntário de créditos de carbono ao realizar 

a primeira aquisição de créditos de preservação 

ambiental, equivalentes a 175 mil toneladas de ga-

ses de efeito estufa (GEE) evitadas em projeto na 

Floresta Amazônica, e pretende, até 2027, investir 

US$120 milhões nesse mercado como ação com-

plementar para a descarbonização.

5. PREÇOS E TRIBUTOS DE PETRÓLEO 
E DERIVADOS: 

 · Os preços spot do petróleo registraram seu ter-

ceiro mês de aumento consecutivo. Em setembro, 

o Brent ultrapassou, pela primeira vez no ano, os 

US$ 90, fechando o mês com US$ 93,72, o que 

representa um aumento de 8,7% em relação ao 

mês anterior. O WTI registrou US$ 89,43, um au-

mento de 9,8% quando comparado a agosto (Ver 

Gráfico 15). O novo aumento dos preços spot do 

petróleo estão diretamente relacionados à restri-

ção da oferta de petróleo dos países OPEP+, além 

dos cortes adicionais de 1,3 MMbbl/d por parte de 

Arábia Saudita e Rússia.
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA

Fonte: elaboração própria com dados da EIA

Fonte: elaboração própria com dados da EIA

GRÁFICO 15: PREÇO SPOT DO BARRIL DE PETRÓLEO
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GRÁFICO 16: PREÇO SPOT DO BARRIL DE PETRÓLEO  
(MÉDIA ANUAL)
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GRÁFICO 17: PREÇOS SPOT DE COMBUSTÍVEIS  
NA U.S. GULF COAST (USGC)
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2.	 Até o fechamento desta edição os dados de óleo lucro não foram disponibilizados. 

 · A Agência de Informação de Energia dos EUA 

(EIA, em inglês) revisou para cima o preço mé-

dio do Brent e WTI para 2023 e 2024, de acordo 

com a edição de setembro do relatório do mer-

cado global de energia de curto prazo. Em rela-

ção à edição de agosto, o preço spot do Brent 

registrou novo aumento de 2,3% na projeção para 

2023 e 1,9% para 2024, assim, pode atingir US$ 

84,5 e US$ 88,2, respectivamente (ver Gráfico 16). 

Por sua vez, o preço médio do WTI foi projetado 

para US$ 79,65 em 2023 e US$ 83,22 em 2024, 

um aumento de 2,3% e 2,1% respectivamente. O 

novo aumento na projeção média dos preços spot 

de petróleo está atrelado à restrição da oferta por 

parte dos países OPEP, que tem influenciado no 

aumento dos preços, beneficiando os países pe-

trolíferos do Oriente Médio pelo estímulo às recei-

tas de exportações.

 · Os preços dos combustíveis na referência Cos-

ta do Golfo dos Estados Unidos (USGC) tiveram 

um crescimento por mais um mês consecutivo 

(ver Gráfico 17). Na variação mensal, o aumento 

ocorreu na Gasolina (+8,6%), Diesel (+7%) e QAV 

(+4,3%). O preço médio da Gasolina teve um 

crescimento estimado de 12%, influenciado pelo 

aumento dos preços do petróleo e interrupções 

nas atividades de refino nos Estados Unidos. O 

mês de setembro registrou a interrupção de 50% 

em atividades mecânicas, com destaque para a 

refinaria Mckee de propriedade da Valero Energy, 

além da parada programada na refinaria Ponca 

City da Phillips 66xviii. Na Califórnia, também fo-

ram registradas quedas nas atividades de ao me-

nos quatro das 14 refinarias da região, devido a 

paradas programadas e/ou condições climáticas 

desfavoráveisxix.

5.1.	Participações Governamentais  
no Brasil

 · A arrecadação de royalties, em agosto de 2023, 

foi de R$ 3,88 bilhões e as participações especiais 

somaram R$ 3,21 bilhões2.  Houve uma queda de 

30% na arrecadação de royalties e de 26% nas 

participações especiais, em relação ao mesmo 

período do ano passado (ver Gráfico 18)xx. Se-

gundo a ANP, a queda na arrecadação de royal-

ties é derivada da queda dos preços de referência 

do petróleo, impactados pela redução da cotação 

do petróleo Brent. 
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP e da PPSA

GRÁFICO 18: PARTICIPAÇÕES GOVERNAMENTAIS
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 · Em virtude da queda de arrecadação no primeiro 

semestre de 2023, surgem novas reivindicações 

favoráveis à redistribuição das participações 

governamentais entre os entes subnacionais ou 

reajuste de transferências constitucionais, como 

o Fundo de Participação dos Municípios (FPM). 

Neste caso, os munícipios potiguares, que teste-

munharam redução de mais de 32% dos royalties 

pagos no primeiro semestre de 2023, reivindicam 

reajuste do FPM por meio de um projeto de lei 

que aumente de 22,5% para 24% a fatia destinada 

às gestões municipaisxxi.
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GÁS NATURAL

6. MERCADO INTERNACIONAL DE GÁS

 · No mercado europeu, o preço Dutch TTF do gás 

natural fechou o mês de setembro em média 

US$11,5/MMBTU representando um aumento de 

US$ 0,30/MMBTU quando comparado ao mês 

anterior (ver Gráfico 19). O aumento ocorreu de-

vido à queda na produção de gás da Noruega, 

redução de 20% nos embarques de GNL para a 

Europa em relação a 2022 e fim da produção do 

campo de Groningen, na Holanda.

 · Em 1º de outubro, a Holanda encerrou as ativi-

dades do campo de gás de Groningen. Consi-

derado um dos maiores campos produtivos do 

continente europeu, o polo já abasteceu pouco 

mais de 10% da demanda europeia em 2013xxii e 

as receitas provenientes de sua produção acu-

mularam 15 milhões de euros/ano ao Estado ho-

landêsxxiii. Desde a década de 1960, o campo pro-

duziu pouco mais de 2,3 bcm de gásxxiv. Apesar 

de sua importância para a economia holandesa, a 

atividade foi descontinuada por causa dos riscos 

de terremotos associados à extração de gás no 

campo terrestre. No entanto, ainda serão manti-

dos 11 poços de extração em caso de novas ten-

sões geopolíticas acirrarem a relação oferta-de-

manda de gás ou mesmo de redução do estoque 

na eventualidade de um inverno mais severo na 

Europa. Tal cenário não alarma os líderes euro-

peus haja vista o alto volume de gás em estoque, 

que, segundo o Aggregated Gas Inventory Sto-
rage, fechou setembro com 95% de gás armaze-

nados.

 · No mercado asiático, o preço JKM (Japan/Kore-
an Market) segue em ritmo de crescimento, pelo 

quarto mês consecutivo, fechando setembro 

com US$ 14/MMBTU (ver Gráfico 19). Em relação 

ao mês anterior, o JKM registrou um aumento de 

16%, mantendo por mais um mês seu premium em 

relação ao TTF e acirrando a competição entre 

Europa e Ásia no mercado de gás, por meio do 

redirecionamento das cargas de GNL de águas 

europeias para o litoral asiático. 

Fonte: elaboração própria com dados da IEA

Fonte: elaboração própria com dados da EIA

GRÁFICO 19: PREÇOS DUTCH TTF E JKM DO GÁS NATURAL
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GRÁFICO 20: PREÇO HENRY HUB DE GÁS NATURAL
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 · Nos EUA, foi registrado pelo quinto mês consecu-

tivo aumento do preço Henry Hub do gás, fechan-

do o mês de setembro com US$ 2,64/MMBTU, um 

aumento de US$ 0,06/MMBTU em comparação ao 

mês anterior (Ver Gráfico 20). O crescimento re-

flete o consumo recorde para meses de setembro, 

com alto despacho de termelétricas a gás após a 

onda de calor que impulsou o uso de ar-condicio-

nado. Além disso, os EUA atingiram recorde no 

primeiro semestre de exportações, puxadas princi-

palmente pelo GNLxxv. A projeção do preço médio 

para 2023 segue estável em US$ 2,58/MMBTU.
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP

Fonte: Elaboração própria com dados da ANP

Fonte: Elaboração própria com dados do MME

GRÁFICO 21: PRODUÇÃO E OFERTA NACIONAL  
DE GÁS NATURAL
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GRÁFICO 22:  PRODUÇÃO DE GÁS NATURAL  
DO CAMPO DE MERO    
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GRÁFICO 23: DEMANDA NACIONAL DE GÁS NATURAL
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 · A demanda brasileira de gás natural atingiu média 

de 61,24 MMm3/d no primeiro semestre de 2023 

(ver Gráfico 23). Somente a alta registrada em ju-

nho, resultante do maior consumo do setor elétri-

co naquele mês, contribuiu para um acréscimo de 

quase 1 MMm3/d na média semestral. Por sua vez, o 

consumo industrial recuou nesse período em média 

1,6% ao mês.

7. MERCADO NACIONAL DE GÁS

 · A produção brasileira de gás natural atingiu o vo-

lume de 147,86 MMm3/d em agosto de 2023xxvi. 

Comparando a produção a agosto de 2022, regis-

trou-se um aumento de 6%. No mesmo período, 

a oferta de gás disponibilizado ao mercado teve 

um acréscimo de 11% e a reinjeção aumentou 6%, 

ao passo que os volumes importados recuaram 

33%. O maior motivador da produção nacional foi 

o volume extraído do pré-sal, 109,73 MMm3/d em 

agosto, sendo 10% maior que agosto do ano pas-

sado (ver Gráfico 21).    

 · A produção de gás natural no campo de Mero foi 

de 14,17 MMm3/d, em agosto de 2023. A produção 

mais do que duplicou em relação ao mesmo perí-

odo do ano passado (7,06 MMm3/d). (ver Gráfico 

22)xxvii. A participação deste campo na produção 

total do Pré-Sal é de 13%. Com o início das ope-

rações do FPSO Sepetiba no quarto trimestre, é 

prevista produção adicional máxima de 12MMm3/

dxxviii. No entanto, assim como no FPSO Guanabara, 

a produção de gás será reinjetada na jazida visan-

do a manutenção de pressão, maior recuperação 

de petróleo e redução de emissões com captura 

de carbono.

 · A distribuição da demanda de gás natural no Brasil 

foi mais significativa nos seguintes setores: indus-

trial (65%), geração elétrica (19%) e automotivo 

(9%) (ver Gráfico 24)xxix.
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ção de consulta pública tarifária para contratação 

de capacidade de transporte, ressalvada a hipóte-

se de revisão extraordinária, a critério da ANPxxx. 

 · Independentemente da conclusão da nova regu-

lamentação para contratação de capacidade de 

transporte, a Transportadora Brasileira Gasodu-

to Bolívia-Brasil (TBG) espera realizar em 2024 a 

chamada pública para contratação de capacidade 

incremental do Gasbol. A empresa prevê adicionar 

7 MMm3/dia, visando maior oferta de gás oriundo 

do pré-sal. Além disso, a empresa espera aumentar 

seu fornecimento no trecho sul do gasoduto em 

680 mil m3/dia através da ampliação das estações 

de compreensão e mitigar a demanda reprimida de 

gás no estado do Rio Grande do Sulxxxi.

 · A ANP também está discutindo em sua agenda 

regulatória os gasodutos virtuais, isto é, sistemas 

de transporte de gás natural comprimido (GNC) 

ou liquefeito de pequena escala (GNL) destina-

dos a regiões ainda não atendidas por gasodutos 

convencionais. Entre as mudanças regulatórias, a 

agência propõe o fim da capacidade mínima dos 

veículos transportadores, fim da etapa de autori-

zação para a construção de instalações de GNC e 

GNL, além da previsão de intermodalidade (trans-

porte rodoviário ou cabotagem). As distribuido-

ras, por sua vez, defendem o vínculo dos projetos 

de GNC e GNL com seus projetos estruturantes, 

pois o segmento receia a formação de um merca-

do entre o fornecedor e o consumidor final, reti-

rando consumidores potenciais da concessionária 

e prejudicando a expansão da rede de distribui-

ção. A proposta das concessionárias é de que haja 

um diálogo entre os entes reguladores federais e 

estaduais, já que elo da distribuição do gás natural 

é competência estadualxxxii.

 · A agenda regulatória da ANP para a abertura do 

mercado de gás pretende concluir, em outubro, a 

simplificação das regras de contratação da capa-

cidade de gasodutos. A partir da Nova Lei do Gás, 

a atividade de transporte, antes sujeita a regime 

de concessão, passa a obedecer ao regime de au-

torização, sendo assim, não há obrigatoriedade de 

chamada pública para contratação de capacidade 

em dutos existentes, apenas na ampliação ou cons-

trução de novos gasodutos (capacidade incremen-

tal). Anteriormente, os ativos de transporte eram 

considerados reversíveis e deveriam ser incorpo-

rados ao patrimônio da União, porém, com o novo 

marco regulatório do setor, não são considerados 

reversíveis e nem passíveis de indenização. A con-

tratação de capacidade será realizada por meio de 

plataforma eletrônica, com oferta de contratos pa-

dronizados pelas transportadoras, possibilitando 

contratos firmes e mais longos. Além disso, o novo 

regulamento da ANP apresenta o conceito de ciclo 

regulatório, período em que a metodologia e parâ-

metros para cálculo da receita máxima permitida 

dos transportadores e das tarifas de referência per-

manecem inalterados, sendo dispensável a realiza-

Fonte: elaboração própria com dados do MME

GRÁFICO 24: DISTRIBUIÇÃO DA DEMANDA 
 DE GÁS NATURAL POR SETOR
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8. MERCADO NACIONAL DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

8.1.	Etanol

 · A moagem acumulada de cana-de-açúcar na safra 

2023/24 alcançou, aproximadamente, 407 milhões 

de toneladas até agosto de 2023, equivalente a um 

aumento de 11% em relação à safra anterior, de 

acordo com o “Acompanhamento Quinzenal da 

Safra na Região Centro-Sul” publicado pelo Obser-

vatório da Cana e Bioenergia. No mês de agosto de 

2023, a produção nacional de etanol atingiu 4.831 

milhões de litros, sendo 1.873 milhões de litros de 

etanol anidro e 2.957 milhões de litros de etanol 

hidratado (ver Gráfico 25). No acumulado da safra 

2023/24, até agosto, a produção de etanol foi de 

19,87 bilhões de litros, alta de 7% comparado ao 

mesmo período da safra anterior. Além disso, vale 

ressaltar que, no acumulado da safra atual, a pro-

dução de etanol do milho alcançou 2.470 milhões 

de litros, sendo 1.055 milhões de litros do anidro e 

1.415 milhões de litros do hidratado.    

de milho. O volume total representa uma elevação 

de quase 12% em relação à temporada anteriorxxxiii.

 · O etanol de milho vem ganhando uma maior parce-

la no mercado nacional, representando atualmente 

cerca de 13% da produção total do biocombustível, 

segundo o Observatório da Cana e Bioenergia. A 

previsão realizada pela Datagro é de que em dez 

anos, sua participação alcance um terço do supri-

mento total de etanol. Dessa forma, a expansão da 

produção de biocombustíveis tem sido associada 

predominantemente à cultura do milho, sendo oito 

usinas em operação e sete novas usinas em cons-

trução, de acordo relatório do Itaú BBAxxxiv. 

 · Os produtores brasileiros de cana-de-açúcar es-

tão em busca de um aumento na precificação da 

cana comprada pelas usinas, pois, de acordo com 

os produtores, o preço da matéria-prima está de-

fasado em mais de 20%. Além disso, reivindica-se 

a participação nos ganhos obtidos pelas indústrias 

no mercado de CBIOs, já que produtores indepen-

dentes correspondem a cerca de 40% da cana 

processada no país. Nesse contexto, a Unica, que 

representa as usinas do Centro-Sul, relatou que a 

maioria das negociações de precificação da cana 

segue como referência o valor do quilo do açúcar 

total recuperável (ATR) e a qualidade da maté-

ria-prima. Todavia, a partir desses parâmetros, os 

produtores rurais e agroindústrias podem estabe-

lecer condições adicionais de prêmio e bonificação 

pela comercialização da cana-de-açúcarxxxv. 

 · O consumo de etanol registrou, em agosto de 2023, 

1.051 milhões de litros para o etanol anidro e 1.399 

milhões de litros para o etanol hidratado, somando 

2.450 milhões de litros de etanol total. Esses re-

sultados representam um aumento nas vendas do 

etanol anidro (+3%), do etanol hidratado (+20%) 

quando comparado ao mês anterior. O índice de 

competitividade do etanol hidratado frente a ga-

solina influencia diretamente sua demanda. Os da-

dos da ANP mostram que a relação média entre 

o preço da gasolina e o do etanol tem garantido 

o aumento no consumo do renovável em alguns 

estados brasileirosxxxvi (ver Gráfico 26).

BIOCOMBUSTÍVEIS

Fonte: elaboração própria com base nos dados da ANP

GRÁFICO 25: PRODUÇÃO DE ETANOL TOTAL
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 · A moagem de cana-de-açúcar, na Região Centro 

Sul, para a temporada atual 2023/24 foi estimada 

em 624,5 milhões de toneladas, segundo novo re-

latório publicado pela Datagro. O resultado espe-

rado significa alto rendimento agrícola e produção 

máxima de açúcar na série histórica. No que diz 

respeito à produção total de etanol, a estimativa foi 

revisada para cima, atingindo total de 32,3 bilhões 

de litros, dos quais 6,1 bilhões de litros do etanol 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP e CEPEA

GRÁFICO 26: DEMANDA DE ETANOL
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GRÁFICO 27: OFERTA DE BIODIESEL
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8.2.	Biodiesel

 · A produção de biodiesel, em agosto de 2023, foi 

de 708 milhões de litros, um pequeno decréscimo 

de 1,4% em relação ao mês de julho (ver Gráfico 

27). Comparado ao mesmo período do ano passa-

do, observa-se um aumento de 21% na produção 

do biocombustível, em virtude do aumento da 

mistura obrigatória do biodiesel ao diesel fóssil, 

do B10 para o B12, vigente desde abril de 2023. O 

preço da soja, principal matéria-prima para pro-

dução do biocombustível, teve pequena redução 

de 1% na variação mensal.

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP

GRÁFICO 28: DEMANDA DE BIODIESEL E TAXA DE MISTURA
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Parlamentar Mista do Biodiesel (FPBio) deseja an-

tecipar os aumentos de mistura previstos nos próxi-

mos anos. De acordo a Resolução CNPE 3/2023, o 

percentual de mistura irá aumentar um ponto per-

centual por ano, até alcançar 15% em 2026, mas o 

setor se baseia no fato de que o teor já deveria ter 

chegado ao B15 neste ano caso tivessem sido cum-

pridas as metas definidas em 2018 pelo CNPExxxvii.

 · O consumo de biodiesel atingiu 725 milhões de litros, 

em agosto, representando alta de 6% na variação 

mensal (ver Gráfico 28). Nesse mercado, a Frente 

8.3.	Mercado de CBIOs 

 · No mercado de CBIOs, os estoques atingiram, apro-

ximadamente, 28,16 milhões de créditos no último 

dia do mês de setembro de 2023. A distribuição dos 

estoques ficou 32% em posse do emissor primário, 

64% em posse das distribuidoras e 4% com partes 

não obrigadas (ver Gráfico 29). O preço médio men-

sal das negociações atingiu R$ 123,46, o que repre-

senta uma queda de 6% em relação ao mês anterior 

(R$ 131,29). 

 · Da meta estabelecida para 2022 (35,98 milhões de 

CBIOs), com prazo final de cumprimento para se-

tembro de 2023, observa-se que 38,29 milhões de 

créditos foram aposentados, entre janeiro de 2022 

e setembro de 2023, equivalendo a 106,4% da meta 

definida. Dos títulos depositados entre janeiro de 

2022 a setembro de 2023, cerca de 56% excedem a 

quantidade exigida para cumprimento da meta, to-

talizando 56,09 milhões de CBIOs, que servirão de 

saldo para o cumprimento da meta de 2023, prevista 

até março de 2024.
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 · Para a nova meta, com o prazo de cumprimento entre 

o período de outubro de 2023 a março de 2024, foi 

publicada no Diário Oficial da União (DOU), no dia 14 

de setembro de 2023, uma portaria do Ministério de 

Minas e Energia (MME) sugerindo uma nova revisão 

das metas do programa RenovaBio. Os valores irão 

passar por uma consulta pública com duração de um 

mês (ver Gráfico 30). Desde a implementação do 

programa, em 2019, as metas foram revisadas quatro 

vezes. Na nova proposta, para 2024, a meta estabe-

lecida é de 38,78 milhões de créditos, ou seja, uma 

redução de cerca de 24% da meta estabelecida pela 

Resolução CNPE nº 13 de 2022. E, representa uma 

redução de 42% em comparação com a proposta ini-

cial do programa, estabelecida em 2019, que previa 

uma meta de 66,9 milhões de CBIOs para o próximo 

ano. Após a consulta pública e aprovação pelo CNPE, 

a ANP distribuirá a meta entre as distribuidoras de 

acordo a participação no mercado.

Fonte: elaboração própria com base nos dados da B3

Fonte: elaboração própria com dados do CNPE e ANP

GRÁFICO 29: HISTÓRICO DE APOSENTADORIA, ESTOQUE E 
PREÇO MÉDIO DE CBIO
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GRÁFICO 30: METAS DE AQUISIÇÃO DE CBIOS
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 · Os valores reduzidos para aquisição de créditos 

de descarbonização, para os próximos anos, esta-

belecidos na nova proposta estão baseados, entre 

outros motivos, na perspectiva de ampliação dos 

veículos elétricos, o que diminuirá a demanda por 

combustíveis líquidos. Além disso, nota-se que a 

incerteza em relação à oferta de CBIOs pode oca-

sionar uma maior dificuldade no cumprimento das 

metas pela parte obrigada. Todavia, no relatório pu-

blicado pelo MME, destaca-se: “A partir de 2026, a 

curva de intensidade de carbono idealizada no pri-

meiro ciclo de metas [será mantida], sem compro-

meter o objetivo de descarbonização pretendido”.

 · Outra discussão no RenovaBio diz respeito à inclu-

são de transações de venda à ordem de biocom-

bustíveis no rol de operações aptas a gerar lastro 

para emissão de CBIOs. A venda à ordem é uma 

negociação em que a empresa vende um produ-

to para outra, porém realiza a entrega para uma 

terceira. Atualmente, esse tipo de operação não 

é considerado para fins de geração de lastro para 

emissão de CBIO. Na Resolução ANP n° 802, de 

2019, voltada para “Regulamentação da comercia-

lização de combustíveis líquidos e de biocombus-

tíveis”, o Art. 7° menciona que a comercialização, 

por unidade produtora, de biocombustível adqui-

rido ou recebido de terceiros, independente da 

destinação dada ao produto não serão considera-

das, para fins de geração de lastro para emissão 

de CBIOs. Dessa forma, a alteração objetiva acabar 

com esse impedimento e potencializar a oferta de 

CBIOs no mercado.
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

	 PL Combustível do Futuro

 · O Governo Federal encaminhou ao Congresso 

Nacional o projeto de lei Combustível do Futuro 

que dispõe sobre a promoção da Mobilidade Sus-

tentável de Baixo Carbono, o Programa Nacional 

de Combustível Sustentável de Aviação (Pro-

BioQAV), o Programa Nacional de Diesel Ver-

de (PNDV), entre outros. O objetivo principal do 

projeto é propor medidas para incrementar a uti-

lização de combustíveis sustentáveis e de baixa 

intensidade de carbono, bem como da tecnologia 

veicular nacional com vistas à descarbonização 

da matriz de consumo energético dos transportes.

 · As medidas previstas no âmbito do RenovaBio, 

do Rota 2030 e do Programa Brasileiro de Eti-

quetagem Veicular visam a integração das po-

líticas com base na adoção de metodologia de 

análise de ciclo de vida do poço à roda, a fim 

de mitigar as emissões de gás carbônico equiva-

lente em todos os elos da cadeia. Nesse sentido, 

será possível estabelecer metas corporativas de 

Consumo Energético (CE) no ciclo do tanque à 

roda; e, de Emissão de CO2e do ciclo do poço à 

roda veicular (EPRV). 

 · O ProBioQAV busca incentivar a produção e uso 

do Combustível Sustentável de Aviação (SAF) 

por meio de um mandato de redução de emis-

sões entre 2027 a 2037. Dessa forma, as compa-

nhias aéreas serão obrigadas a reduzirem suas 

emissões, sem definição de mandato volumétri-

co de SAF a ser misturado ao QAV fóssil.

 · O Programa Nacional de Diesel Verde (PNDV) 

busca diminuir a dependência externa de die-

sel fóssil, por meio da adição gradativa do die-

sel verde à matriz nacional de combustíveis, o 

que não exclui a continuidade das políticas de 

mandatos a biocombustíveis tradicionais. Exem-

plo disso é a proposta de aumentar os limites 

máximo e mínimo da mistura de etanol anidro à 

gasolina para, respectivamente, 30% e 22%. De 

acordo com as informações do PL, o aumento 

do limite mínimo do teor de mistura de etanol 

anidro à gasolina seria propício, uma vez que a 

produção de gasolina depende da mistura de 

etanol anidro para garantia da economicidade 

da produção e do melhor aproveitamento do 

processamento de petróleo.

	 Descarbonização do Transporte 
Marítimo

 · A empresa petrolífera norueguesa Equinor e a 

dinamarquesa Maersk anunciaram, em setembro, 

uma parceria para fornecimento de metanol ver-

de para o abastecimento de navios porta-contê-

iner. O acordo prevê o suprimento do combustí-

vel sustentável para navios da Maersk atracados 

no Norte Europeu com direção ao Mar Báltico, 

entre setembro de 2023 e julho de 2024, com 

infraestrutura de tancagem e reabastecimento 

em Roterdam (Países Baixos)xxxviii. O produto tem 

capacidade para reduzir entre 65-90% das emis-

sões de carbono provenientes do ciclo de vida do 

combustível, quando comparado ao equivalente 

fóssil. A produção do metanol verde como bunker 
marítimo ocorrerá na planta de metanol da Equi-
nor em Tjekdbergodden3, sendo produzido a 

partir do processo de gaseificação de biomassa 

(dejetos animais) em biogás com uso de agentes 

oxidantes.  Posteriormente, o biogás será trans-

formado em biometano e injetado em rede de 

gás existente, sendo capaz de capturar as emis-

sões de metano de fontes residuais e dar origem 

ao metanol verde. Somente a planta de metanol 

de Tjeldbergodden poderá produzir 900.000 to-

neladas de metanol por anoxxxix, demonstrando 

também a escala comercial desse produto sus-

tentável e sua capacidade de produção em infra-

estruturas existentes.

3.	 Inaugurada em 1997, a Instalação Industrial de Tjeldbergodden compreende três fábricas em solo norueguês, sendo uma delas um terminal 

de gás, uma planta de separação de ar e uma planta de metanol. A Instalação é considerada o maior polo de produção de metanol da Europa 

(EQUINOR, 2023). 

.21.

S
E

T
E

M
B

R
O

 2
0

2
3



 · No âmbito das metas de descarbonização e fon-

tes energéticas sustentáveis da União Europeia 

(UE), o metanol verde é certificado pela Interna-
tional Sustainability & Carbon Certification (ISCC 

EU) como fonte sustentável e um método consi-

derado eficiente para tornar mais verde o ciclo 

do gás. Além disso, cumpre as metas da diretiva 

de Energia Renováveis da UE que incentiva paí-

ses europeus a utilizarem ao menos 14% de ener-

gia renovável no consumo final do seu setor de 

transportes, com uma cota mínima de 3,5% de 

biocombustíveis avançados e estabelece obri-

gações igualmente vinculantes aos fornecedores 

de combustíveis para consecução dessa diretivaxl. 

Portanto, o abastecimento de navios da Maersk 

com o metanol verde da Equinor, contribuirão 

para a meta da empresa dinamarquesa em trans-

portar mínimo de 25% de cargas oceânicas por 

combustíveis sustentáveis até 2030 e zerar suas 

emissões líquidas de GEE até 2040. A empresa 

de navegação espera adicionar cerca de 24 na-

vios movidos a metanol e, cumprir com seu obje-

tivo de renovação de frota que operem exclusiva-

mente com combustíveis sustentáveis.

Descarbonização do Transporte Aéreo

 · A descarbonização do setor aéreo também tem 

avançado quanto à mobilização de stakeholders 

para cumprir metas de mitigação de emissões de-

finidas pela Organização da Aviação Civil Interna-

cional (ICAO). No Brasil, a descarbonização desse 

modal entrou em uma nova etapa com a iniciativa 

do Governo Federal para avançar na produção e 

uso de combustíveis sustentáveis de aviação por 

meio do ProBioQAV.  No cenário internacional, o 

Governo alemão anunciou em 25 de setembro sua 

ambição em se tornar um dos maiores fornecedo-

res mundiais de SAFxli. A intenção do Governo de 

Olaf Scholz é atrair investimentos de modo a ser-

vir com um centro estratégico de planejamento e 

produção de SAF da empresa aeroespacial, Air-

bus. A medida está em consonância com a pauta 

do Parlamento Europeu em estabelecer metas de 

descarbonização às empresas de aviação a partir 

do aumento do uso de SAF. 

 · A Airbus atua há pelo menos uma década no de-

senvolvimento do SAF em larga escala, além de 

atuar no processo de certificação das diferentes 

rotas do combustível sustentável com projetos e 

voosxlii. Atualmente, suas aeronaves tem capaci-

dade para operar com até 50% de mistura de SAF 

e, até 2030, ambicionam capacidade para 100% 

de SAF em aeronaves para uso comercial mili-

tar. No mercado asiático, a empresa de aviação 

passou a integrar, em 02 de outubro, a iniciativa 

japonesa “Act for Sky”, que promove e comer-

cializa o uso do SAFxliii. A atuação da Airbus será 

centrada na promoção de informações técnicas, 

pesquisa e tecnologia junto às demais 31 empre-

sas que compõem a iniciativa. A inciativa segue a 

ambição japonesa em aumentar em 10% a deman-

da por SAF e introduzir a regulação sobre manda-

tos de mistura de SAF ao querosene em meados 

de 2024. A expectativa é chegar até 2030 com 

1,92 milhões de litros de SAF ofertados.
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 · No dia 13 de setembro, representantes da FGV 

ENERGIA e FGV TRANSPORTES, compareceram 

ao evento sobre as abordagens técnicas da ces-

ta de medidas presentes na “Estratégia da IMO 

2030 para redução das emissões de GEE dos na-

vios”. O evento promoveu igualmente o debate 

sobre o Indicador de Intensidade de Carbono e 

as medidas para mitigação das emissões no trans-

porte marítimo.

 · Foi publicado em 25 de setembro o artigo de opi-

nião sobre “o aumento do percentual de etanol 

anidro na gasolina”. Redigido por membros da 

FGV ENERGIA, o artigo versa sobre o PL nº 4.516 

que objetiva implementar medidas para incre-

mentar a utilização de combustíveis de baixa in-

tensidade de carbono. A versão completa pode 

ser acessada no site da FGV ENERGIA.

AGENDA FGV ENERGIA,  
SETOR O&G E BIOCOMBUSTÍVEIS:

 · Representantes do setor de Óleo, Gás & Biocombus-

tíveis da FGV ENERGIA, participaram da Reunião 

do Grupo de Trabalho sobre Regulação do projeto 

piloto de Eólica Offshore, na sede do Governo do 

Estado do Rio de Janeiro, em 26 de setembro.

 · A FGV Energia e a Amcham Rio promoveram no 

dia 28 de setembro, no Centro Cultural da FGV, o 

XI Seminário sobre Matriz e Segurança Energé-

tica Brasileira 2023 e o 16º Brazil Energy Power. 

Estiveram presentes no evento o presidente em 

exercício da Petrobras, Jean Paul Prates e a em-

baixadora dos Estados Unidos no Brasil, Elizabe-

th Frawley Bagley. 

 · A FGV ENERGIA realizará, no dia 23 de outubro, 

o 6º Webinar Energia em Foco da série especial 

O&G, patrocinado pela Petrobras. O evento dis-

correrá sobre “Transição Energética: caminhos 

para a COP28” no formato online e com inscri-

ções abertas a todo o público.
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https://fgvenergia.fgv.br/sites/fgvenergia.fgv.br/files/set_23_v2_mlc_dietmar_fgv_30_por_cento_anidro_na_gasolina_ver_2.pdf
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